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Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Paga-rnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

I�]II�C�I� �sr�c[&�S
-----COLLEGIO RAMOS

Reabrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30�OOO
Meio pensionista 15�OO,)

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

PEOTOC:RAPHIA
DE

OSORIO DO AMARAL
Participa ao �espeitavel publico. que mu­

(iOH o seu athelier da rua da Palma para a

!lo Imperador n. 5
Continua a tirar retratos pelos systemas

:t perfeiçoados. ,
.

Em cartões porcellana ô$OOO a duzia.

Licoes de Piano
D

� 20 RUA 00 SENADO � 20

llfaria .Candida Cidade Ludo­
»ico d'Almeida dá licões de
piano em sua casa e em

casas particulares.

:Bisnagas
Vende-se no restau rante
'I'ouchaux.

1 Rua do Senado

da M.me

1

Aula de Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio­
uará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de Francez
em cazas particulares.

!." �R�mDI t�TIBm EA C�Bn
1.. Premio 500:000:000
2. � Prerrrio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommendas para fõra da Ca-
pital:
Esta Loteria tem 21: 168 premies, represen­

tados em algarismo de 1:341:200;000111

Grande C variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1.° livro de leitura 500
2.o» » » t $000
3.°» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTlJGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua gl'ammatica ele­

mental' o Diploma de L' classe na Exposi­
ção Pedagógica do Rio de Janeiro.

Eis a opinião do jury da mesma Ex posi­
ção:
.« �entre os livros expostos por Hihl!'io

Ribeiro destaca-se asna grammatica essen­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
claroza,simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino primário, como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumuos.s

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagóg-ica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

tTltimes ha;rpejes
(FRAGMENTOS POETIr::OS)
por SYLVIO ROMÊRO 2$000

Oosmog'raphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Sciencias Naturesa

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

pOT' CARLOS JAJVSEiV
A provadas pela Inspectoria da lusu uccao

Pub'ica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & C.a

1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendasmodernas e por preço!".
baratíssimos,

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FREGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEi\f COMPRAR

SO' A DINHEIRO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja da Ancora
Ve�ld�-sc pOl: atacado e .a ,'are.io, a preços

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas ('In; Porto Alegre. Venhão ver para
crêr]
E l'\A LOJA DA ANCORA VEHMELHA

DE ERNESTO BAINHA

LIQtTIDAÇAO
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e foru d'ella, que desde o dia 1."
elo corrente mez, puzerão sua caza

commercial á rua de João Pinto n."
6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso realisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possivel virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por' esta f6rma o

serfeita a liquidação de outra ma

neira.--/ln.tu,nes) 17"7115_.0 & C,

oNCERTA ma.quinas de
costura, rolog io.caixas de musica ou

outras quaesquer maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
N, i RUA DA CADÊA N, 1

'H&BJC�Cí� ,. �A�T�&BI!.
13azar Catharinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas, chape­
os, gravatas, perfumarias o outros muitos

artigos.
VENDAS A DINHEIRO

DEP.OSITO
DE

Ca19ad.o e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Não tem competido?'>
Porque? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servir a seus fre­
guezes sem competencia.

Henrique Tavares

rua do JOã0 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se' uma pequljna chacara. sita á

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom POl'tO, etc; o local é excellente
pam banhos do mar.

Tambern vende-se duas casas <Í rua da

Figueira.
Tudo pOI' eommodo preço.

,

Para ti-atar com João Mavia Duarte; á rua
, da Palma. u". 5.
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Desterro,4 de Fevereiro de 1884

A questão das aggregadas
Muitas pessoas que exercem a profissão

de criadas, sendo obrigadas a se matricula­

rem, na forma de uma nova postura muni­

cipal, reluctam em fazel-o: e significando
l1. seus amos que preferem não servir a

-urn prirem a determinação legal, consegui­
:am d'estes a invenção de um estado, que es­

Qapa na \ e: dade ao espirito e letra da pos­
t 1.l1'1l.

Não podemos deixar de censurar e muito

tal modo de proceder, sendo que, antes de

]I<'>S, o deviam fazer os amos, esclarecendo

"entendimento d'aquellas que têm a seu

.)rviço; pois nem a profissão de criado re-

1
.

.,

naixa a quem quer que seJa,nem a exigen-
«ia legal é uma impertinencia.

O fim ela postura é unicamente resrulari-
"

sal' 11m serviço até aqui á matroca. evitando
os abusos. já dos criados, ja dos próprios
amos.

Mais ou menos o que estabelece a lei

municipal existe em todos os paizes civili­

sados, e.entre nós, o sr. deputado Bezerra

de Menezes apresentou já à camara dos

deputados projecto identico, no fim, ten­

dendo á regularisação do serviço em todo o

lmperlO.
A camara municipal da cidade de Porto

Alegre, apenas teve noticia da medida

adoptada por nossa camara, pedio um exem­

plar d'ella; e, em outras provincias, as mu­

nicipalidades estudão com attenção o as­

sumpto, o que não é senão pal'a providenci­
arem a respeito.
Tudo isto vem justificar não só o acerto

da resolução da camara d'esta capital, como
a apresentação do projecto do sr.Bezerra de

Menezes,

Por outro lado pensamos que os criados não

quererão isemptar a sua classe de-maos,­
e são justamente estes os que mais clamam

e reclamam contra o regulamento.
Mas não têm razão.

Todos as classes de funccionarios publicos
vivem sob um regulamento que os dirige, e

muitas outras de particulares tambem estão

a elles sug·eitos.
Os negociantes, por exemplo, que formam

uma classe muito respeitável de cidadaos.su­

jeitam-se aos seguintes regulamentos:--codi­
go do commercio, regulamentos da alfande­

ga e do imposto de industrias e profissões;
l'egularnento provincial do imposto de com­

mercio e ainda um outro da camara mn­

nicipal!
Dir-so-ha que os criados têm a elevada

pretenção do se collocarem superiores á 110-

bilis�ill1a classe do commercio�

Os carpinteiros, os calafates.os pescado-
. res, toda a gente empregada na vida do

mal', emfim, que não é aliás uma classe de

empregados publicos, está sujeita ao regu­
lamento das capitanias dos pórtos.
Todos os i ndustriaes e profissionaes estão

�mbem sujeitos a resrularnentos sreraee.
v b .

Porque não haviam os criados de ser tam-

bem sujeitos a um codigo, que lhes disses­

se o que podiam e não podiam fazer ?

Vê-se, quando todas as classes obedecem

a leis certas e deterrninadàs.que não é a exis­

tencia do regulamento o que faz o barulho,

porque elles nunca poderiam ter a aspira­
ção de se collocarem superiormente a todas

as outras classes trabalhadoras.

O que os faz desespel'ai'-aos maos -c o

corte nos abusos;ê a certeza que teem de 'não

poderem continuar na pratica de suas faça­
nhas e proezas, alimentada pela falta de lei

reguladora do trabalho, e punindo seve­

ramente a ociosidade,a malandrice e a. vaga­

bundagcm: e a prova està em que os bons

comprehenderam logo o alcance da lei e

acham-se matricu lados.

O distincto e honrado SI', consul allernão,
a personificação do trabalho honrado, foi o

primeiro a aconselhar aos criados da nacio­

nalidade que representa, o respeito á lei pe­
la matricula requerida.

Os amos, pois, bem intencionados não de­

viam transigir com os seus criados pal'a
subtrahil-os ao mimpj imento da postura.
mesmo porque-a existencia dos aggrega­

dos-não foi creação sua.

Ena é antes o fructo da sspeoulação, que
pretende u tilisar-se do SCJ'V iço dos criados

sem pagar.
E senão vejamos:-O individuo A. encon­

tra uma criada a queixar-se contra a moder­

na disposição.
Para logo elle fórma o projecto de obter

uma criada por commodo preço: o que faz?

Convida-a para o seu serviço «sem matri­

cula»; mas para isto, dirá, é preciso que
declareis nada receber de salario; sois «uma

aggl'egada);o, não sois uma criada.

A ignorante, cheia de satisfação pOl' ter

conseguido «illudir a leÍ»,lança mão de urna

trombeta e, por toda a parte, vai publicando
«ser uma aggregada.))
Corre o tempo � salario nada.

Mas isto ha de ter um fim.

A criada exige o seu .salario pela primei­
ra, pela segunda, pela terceira vez; torna­

se importuna; porem o amo que não quer

ser importunado, lança-a á rua, dizendo:-

Eu tinha-a como aggregada;desde que V.

quer ser criada, não me serve; (mão quero

infringir o regulamento municipal.»
Agora a hypothesc contraria.

Um patrão bem intencionado tem uma

criada, que atê aqui tern-u'o servido hem:

mas que por um principio de orgulho uni­

camente explicavel pela sua ignol'ancia, não
• 1

quel' matl'lCUlHl'-Se,

o �mo ccudescende. e, paga-lhe pontual­
mente os alug('Ís.

Um hello dia ('11a aborrece-se C sahe.
.

Desgostosa-vai proclamando por toda a

parte que o amo era um especulador, que a

conserva va como aggregada. pal'a não lhe

pagal' os seus sala rios. etc, etc, p tanto, ae­
cresceu tará, que, para não. sei' T1(Jva victima,
vou-me mutricu lnr já e já.

Como. ('scapar um homem serin.um homem
de bem, á tal maledicencia 1

Rdlietum, po is, amos e criados hem inteu­
cionados, e verão que o unico procedimento
a gual'darem-ê satisfazerem á lei. .

Consta-nos q
.

ue acamara muuicipa] vai
Pro.l'Og'a,' nor In" tri t di� r ais 1'111 a Ias o prazo para
aquelle fim.

Reflictam, e, si assim t'Õl', o bom senso

indicará qual o. meio de «varrerem a sua

testada .�

Ao abrir-se a sessão. preparatoria da as­

sernbléa, no sabbado, pedio a palavra pela
ordem o sr. dr. Bayrna, sendo-lh'a negada
pelo presidente da caza.

Protestou o orador energicamente, dizen­
do que s. ex. não podia ser superior á lei, e

que occuparia a tribuna para usar de seu di­
reito. donde só sahiria si a tanto fosse con­

strangido pela força.
Estas palavras tendo sido calorosamente

applaudidas, o sr. presidente suspendeu a

sessão por meia hora.

Entretanto o sr. deputado Farrapo tendo
usado de palavras pouco próprias de, um re­

cinto. tão respeitável, deu-lhe immediat� e
. I

conveniente resposta o sr. tenente coronel
D. Costa, com grande satisfação das pessoas
presentes, proferindo outros conceitos pouco
honrosos para o sr. Farrapo.

Reaberta a sessão, pedio dispensa do car- .

go de 1.0 secretario o sr. deputado. Manoel

Barreiros, a qual, sendo aceita pela pre­
sidencia, convidou esta o sr. deputado Ely­
seu, para occupar aquelle logar.

, Pediram logo a palavra os srs. Oliveira e

Bayrna e não a querendo dar o presidente da

caza, quP só dizia:-Em tempo opportuno v.

ex: fallará, em tempo opportuno ... , disse (I

SI'. Oliveira:-

-Pois o tempo opportuno pal'a eu dizero

que devo, é justamente agora,e jà que v.ex.

não consente que eu falle, vou sempre cum­

prir o meu dever.

V. Ex. está commetteudo uma arbitrarie­

dade; quando o 1." secretario. pede dispensa
do cargo, convida-se o 2: a desempenhar a�

quelk logar, e um outro deputado ,a o.ceupar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o 100'al' do 2.° Isto Q o que ensina o regímen-
tJ fazerv e nã"n C rl1](' v. ex: tern a azer, e nao estar pl'O-C,l, ,\.

� •

�;edendo cürn� acahu de fazei-o.

Eutão elas lJuncadas libcracs-->
-B' \'erdade! (; verdade]

O sr, dr. Bavrna Hão ponde ainda fallar.

mas fel-o () sr."dr. Abdon, que ir'um d iscur-

80 descompôz aquelle. .

.

ESt:1 parcialidade do presideu te tem pora­
iio-dn ,,�scmbléa é má, e rócio conduzir a

l'onseqü�as muito desagradaveis,
S. ex .. qll0 a.ppellou. pam as .barbas bran­

cus do SI'. ;::l. Pinto, afim de deixar uma ca­

deira,qu" lho foi confiada pc�a �obcrania po­
pular, e da qual não fOI destituído por vota-

,

l�ãO da ;tss�'mblea; s. ex., que. tem tambelll

1;arbas brancas, que deve respeitar, não pode
ab\lsal! do cargo, que lhe confiou a lei, con­
tra adversa rios e em favor dos seus amigos.
Quem uão tem a nece,;sal'ia dose de irn par­

c:ialidad(' P:.i"l occupar um cargo d'aquel.les,
(fBixa-o;ii(Ji'll'le nem levanta accusaçõcs·.lu�­
tas, nem se expõe á dc .smoralisação o ao ri-

diculo.
O sr. S. Pinto respondeu á intimac.ão.que

rl'aquella cadeira, ql�e. l�(\ confiara o man­

date popular, só saln na a força.
As galerias ap p laudi râo estrondosamente

() orador.
Foi de novo suspensa a sessão; c, ao meio

<lia, tocando-se por tres vezes a campainha,
i'r) compareceram os deputados conservado­
\'('8.

O nosso collegu do Jorna', dando noticia
da sessão ele sabbado, acoresceutou:

« A meza tomou a deliberação.que julga­
mos acertada, de não consentir espectadores
nas tribunas, pois é d'ulli, mais notavelmeu­
t«, quo têm partido as provocações,

Correram houtom boatos que, a, serem
exactos. compromettem seriamente o go­
verno da provincia, e dão o sr. dr. Gama
Rosa como principal responsavel deste es­

tado de cousas e unico oLstaculo para que
os partidos cheguem a um accordo.
Dizem que s. ex. mandara offerecer ao de­

putado sr. Souza Pinto, no caso que se' re­

signasse a ser depurado-a promotoria da

Laguna, e que este senhor repellira seme­

lhante transaccão.
Diz-se tambem que o govel'llo geral l'e­

pI'ova o movimento de força que se tem

observado nesta capital.
Ignoramos si tacs boatos têm ou não--

fundamento. »
.'

Por sua parte alguns deputados publica- I
rão no ./o1"'lwl de hontem:

O DespcJ'tculoJ' de hoje, mal informado de

certo, uuticiou qUf'. na sessão �a assemblé�
de ante-hontem, encerrada a dIscussão, fOI

posto a voto::; e a pprovado o parecer da 2.·
comissão de verificação de podel·es.
Não foi assim; os liberaes é que preten­

deram fazer approvar com o voto do pl'es.i­
donteuaassembléa e de um deputado, cUJa
eleiçãO era contestada, e contra o regimen­
to da mesm"<l assembléa, uma emenda àqu81-
l� parecer quo, sem ter sido l.ida nem discu­
tida, com sorpeza de todos, fOI posta a votos;

.

o .que não se realisou. porque levantara�-se
dIversas rp.clamações, suspendendo por ISSO,
o presidente, a sessão.

Desterro, 2 de Fevereiro de 1884.
Os deputados rrovinci�es:-- T�omaz_Ch�­

ves, Doming(\s Costa, Souza PlIltO, Joao
Carlos Neves, Pel'eira e Oliveira. Corrêa
R>inhUl'ut, .João .José Pinheiro, M . .T. de Oli­
'eil'u, Dr. Genuino Vidal, DI'. A. Ra;yma,
Assehurn.

b'

Hoje, pola manllü, uma força de lillha foi

postcda pm frente á assembléa, revistando
as prssoas fino Cll tea vam.

A sympathica sociedade carnavalesca
« Bons Archanjos i sahio com um « Zé Pe­

reit-a» no dIa 2.
Esteve animadissimo ,e agradavel; nume-

roso povo abrilhantou a folgança. .

Na mesma noite a sociedade deu um bade Um sortimento de chapéus para Senhora"
nos salões do « Club]2 de Agosto ,), CQm- .ULTIM_\. MODA.

parecendo a distillcta directoria do S. C. '.

Um sortimento de chapéus de pello <I

« Diabo a Quatro. ) VICTOR HUGO. ,

Em tudo reinou muitaalogl'ia,a e ordem co- Um sOI·timento do chapéus baixos GRAN-

mo sempre foi obsel'vada durante o trajecto. DE VARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fraR­

A distincta commissão fiscal da Estrada cezas AS MAIS AROMATICAS.
de Ferro D. Pedro I, qUl� já era esperada, TUDO para a loja de fazenda de

chegou hoje. "
_

Innocencio José d� Costa,
Grande numero de foguetes annuncl.arao Carn.,pin�s

a chegada de tão sympathicos ?avalhelros. Rua do João Pinto 8-'11
Ainda f1esta vez o commerclO fez o que

poude pal'a recebeI-os;
-------

Cheg'ou hoje do sul o paqueto /lia dI' ./n-

Heim e do norte o .h�iJllw'ã().
Vieram de pat;sao'em 110 ultimo os :)I'S.

MaIH\el Thomaz da bRo�a, .João Vieel!te da

Silva e ;::atUl'nino Medeiros,commcl'clantes
da nossa praça.

Compl'imental11o,,;.

_. _.

O que mais seguio-se, verão os nossos lci-!
tores do seguinte protesto que nos foi envia- I

do, afim de da mos publicidade: I

Violentados���!!::'da que iuva-I
dio o recinto da as .sembléa provincial, para I
o fim de pÔI' fóra de sua cadeira o nosso

companheuo O sr. Souza Pinto, leg-itimo
deputado, fomos pedir providencias li �. ex.

o 81'. presidente da provindia.
Ao chegarmos á porta principal do pala­

cio, a guarda, quo havia sido dobrada, ve­

dou a nossa entrada, declarando que a penas
poderiam ter ing-resso tres deputados, so­
gundo a ordem que tivera do sr. ajudante
de ordens.
Cedendo a essa intimação, foram á pre­

sença do sr. presidente os nossos compa­
nheiros tenente coronel Domingos Costa o

advogados Manoel de Oliveira e dr. Chaves,
depois de serem revistados pelo mesmo 81',

:;ájudante de ordens, que declarou ser essa a

ordem que tivera de s. ex.
. Ouvindo. o sr presidente U reclamação
que lhe foi feita, respondeu que nenhuma
outra providencia podia tomar, senão a de
mandar a força publica para a assembléa,
toda a vez que a requisitasse o presidente
dessa corporação, retirando-se em seguida.
Em vista de tão brusco procedimento, 1'0-

tirámo-nos todos e telegraphámos para a côr­

te, reclamando providencias e garantia aos

nOS50S direitos.
E agora vimos protestar contra essa vio­

loucia inaudita que acaba de commetter con­
tra os represeutautes do povo a primeira au­

toridade da provincia, de accordo com a me­

sa da assembléa que, á força, quiz manter o

acto violento de rasgar o diploma de um de­

putado legitimo.para dar entrada a quem não

tinha direitos para isso, e só porque aquel­
le era conservador e este liberal, como é to-

da a mesa.
' r ,

Domingos Gostá'l
Thomaz Chaves J.

Sousa Pinto 2-

Dr. Genuino Vidal e:
J. J Pinheiro 1

Guilherme Asseburg I
Corrêa Reinhardt I
Pereira e Oliveira tE,
M. J. de Oliveira ,I

João Garlos Neves?
Desterro, 4 de Fevereiro de 1884.

Foram reconhecidos os poderes de todos
os demais membros.
A assemblêa abre-se amanhã.

AO PUBLICO
U abaixo assignado cunhado G pl'ocurv­

dor dt� DOIi" Maria.H�lena Silvy, para sal­
vaguardar os seos direitos e os de sua consti­
tuinte, protesta COl1tl'U á validade de quaes­
que)' transacções quo com ella se realisem
por parto de (pl8m qUt�r que seja, desde o dia
2 elo corrente em que a mesma Dona Maria
Helena Si I vy pOl' suggestões alheias se reti­
rou da casa aonde se achava u'esta cidade;
c assim procede porque é credor da mesma,

[iO!' quuntias que teve adiantado para sus­

tentar em juizo uma demanda que traz pen­
dente rio decisão e para alimentos, tratamen­
to medico e outras despezas particulares.
Desterro, 4 de Fevereiro de 1884.

7/[:J..,noj�Jo"J..,alJ/irn de C�n'�U7_,o.
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de Farinha de Trigo
J.A.Coutinho

tendo recebido uma partida de 115
barricas de farinha de trigo de di­
versas marcas, fará leilão da mes­

ma, ao correr do martello,

Quinta feira
(7 do corrente, ao meio dia),
A' RUA de JOÃO PINTO
Em S. Barbara

N B- OS srs. pretendentes poderão
examinaI-a na vespera e no dia do
leilão.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço,

RUA DO PRINCIPE n". 20

Seccos e molhados
16 RUA DA CONS1'ITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'est«
Provincia, faz venda de todo o activo e PUlI;­
sivo em boas condicões. inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[och� T'ccitrc»

CHEGOU

VENDE-SE
uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi­
ta], e b�n�.afreguezada. Quem pre­
tender,du'lJa-se a esta Typograplü�
que será informado

23 de Janeiro de 1884
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CORREIO DA TARDE

1 ras c nojentas
.

I
Cumo é provavel qu� as discussões _ e�te. ann<? _seJam para os doentes

muito calorosas, o abaixo assignado poe a disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rtI- Y�n�� �fi n� �llm��nI-'�ll à�mento de bisnagas, pelo preço maIs. reduzido que ate a-

a -, H
-:

�
I �

:.wra se tem vendido-barateza sem Igual-aroma o me- .l _ U u

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de ser.em to-
RI.OARDO BAR.BOZ,A & c.elas de primeira qualidade e. encommendadas directa-

� '41 .

A

mente ii fahrica, pelo anuunciante que peele aos namor�­
dos que n�o comprem bisnagas e� outra pa:'!e sem VI­

rem cxnmmar as bisnagas do �aptIsta, e ver ao que p_e­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas nao
terúo occasião de se zangarem com elle?, e SIm rec,eb_e­
rem ele frente, apreciando o aroma da bisnaga que e tao

bom que ellas abrirão os lenços p_9.ra aromatisal-os e n�
rim de trez dias ainda se lembrarão elos namorados, so

pelo aroma do lenço.
. '

Crand.e sortimento de blsnag'as
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympat'vi, 1 BAPTISTA.
.

Quem é o mais symputico para vender charutos. CIgar-
ros c bisnagss t�

Sem duvida é o BAPTISTA. .....

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem �

mesmo parabanhos?'· ::o
E' na casa do sympathico BAPTISTA. C

Meninas, se os vossos n.amorados vos ameaçarem com >.

alguma bisnaga,perguntal-lhes se a comprou e�n c�sa do u
Baptista, e se for negativa a resposta, nao consintais que O

vol-a applique porque :vos faz mal a roupa, dIz�l-lhe, se
""d

queres brincar com bisnagas cornrmgo, compr e em ca- ::o
sa do sympathico Baptista. Z
GrntificR-se com uma bísnaga aqu�m comprar uma. (")

duziu, isto em casa do syrnpathico �aphst[l.
,

�
Aonde se vende os charutos e cIgarl'OS, 111elh01 es e t'Ij

mais haratos f •

E' na casa do sympathico BAPTISTA

7 r-ua do Senado

í .oruploto sortimento e vende-se por preço baratíssimo!

FRANLISL� UE ASSIS L�STA
8 8

7
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Tem sempre uni variado sortimento de
II'

CHAPEOS pa'ra. Senhora�,
homens c criancas. Fitas, rendas, leques, botões c

cnxovaos para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento ele calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. "\

LUIZ RENE&O.
Rua do Pr-íncipe12 12

CUHADAS

em pOLl�O�; dias
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reniedio sem

igual.

Nada ele 111--
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geris, opiatos,

copnhiba, etc"

formulas barba-

Vinho virgem o que 11a de superior em 5.0S e 10,OS
engarrafado 600 reis. (gnrrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades (.(

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 p

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seccos eUolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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